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A segurança no Largo do Correia enfrenta
desafios significativos, com a violência
entre facções criminosas ameaçando a vida
cotidiana.  As  operações  do  Bope  visam
combater esse problema, mas a colaboração
da  comunidade  e  ações  sociais  são
essenciais. A mídia desempenha um papel
importante  na  cobertura  dos  conflitos,
informando a população e influenciando a
opinião  pública.  Para  melhorar  a
segurança,  é  necessário  um  esforço
conjunto entre autoridades e moradores,
promovendo diálogo aberto e programas que
ofereçam  alternativas  para  os  jovens,
resultando  em  um  ambiente  mais  seguro
para todos.
No Largo do Correia, uma operação do Bope vem agitando a Zona
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Oeste  do  Rio.  Após  uma  noite  de  tiroteios  entre  facções
criminosas, a presença policial se torna essencial para a
segurança local…

Introdução ao confronto no Largo do
Correia
No Largo do Correia, a tensão tem aumentado muito nos últimos
dias.  Os  moradores  estão  preocupados  com  os  constantes
confrontos entre facções criminosas. Essas brigas ocorrem em
plena luz do dia e à noite, fazendo com que as pessoas fiquem
temerosas.

A situação se agravou com o aumento da violência. Famílias que
vivem na área tentam se adaptar a essa nova realidade. Muitas
delas falam sobre o medo e a insegurança que sentem.

Além disso, a localidade, antes tranquila, se transformou em
um  lugar  de  confrontos.  Muitos  relatos  mostram  que  os
tiroteios são frequentes, deixando a população desesperada por
uma solução.

As autoridades precisam agir rapidamente. O Bope foi chamado
para realizar operações no local. Essa mobilização é essencial
para  trazer  segurança  de  volta  ao  Largo  do  Correia  e
tranquilizar  os  moradores.

Reações da Comunidade
Moradores  da  região  compartilham  suas  experiências.  Alguns
mencionam que nunca se sentiram tão inseguros em seu próprio
lar. A presença do Bope traz algum alívio, mas a preocupação
ainda permanece.

O que motivou a operação do Bope
A operação do Bope foi motivada por uma série de tiroteios



intensos  na  região.  O  aumento  da  violência  entre  facções
criminosas chamava a atenção de todos. Nas últimas semanas, a
situação ficou ainda mais crítica.

Relatos  de  moradores  indicam  que  os  confrontos  estavam
ocorrendo com frequência. As reclamações sobre a insegurança
se tornaram comuns nas redes sociais e nas conversas do dia a
dia.

Além  disso,  a  presença  da  polícia  sempre  foi  um  fator
importante para manter a ordem. No entanto, a escalada da
violência  exigiu  uma  resposta  mais  contundente  do  poder
público.

Os  tiroteios  não  só  afligiram  os  moradores,  mas  também
impactaram  comércios  e  escolas  da  região.  Os  comerciantes
estavam preocupados com a queda nas vendas devido ao clima de
insegurança.

Por isso, o Bope foi chamado para lidar com a situação. Essa
operação busca desarticular as facções e devolver a segurança
à comunidade local. A mobilização acontece em parceria com
outras forças de segurança para garantir um impacto maior.

Desdobramentos  do  tiroteio  na
madrugada
Os  desdobramentos  do  tiroteio  na  madrugada  deixaram  a
comunidade em estado de alerta. O barulho dos tiros ecoou
pelas ruas, fazendo moradores saírem de casa assombrados.

Muitos testemunharam os confrontos e foram impactados pelo
pânico.  Alguns  até  registraram  vídeos,  mostrando  a  tensão
vivida naquelas horas.

A polícia precisou intervir urgentemente. Veículos e policiais
chegaram ao local rapidamente para tentar restaurar a calma.
No entanto, a confusão ainda permanecia.



Com  o  tiroteio,  várias  pessoas  buscaram  abrigo  em  locais
seguros.  A  sensação  de  insegurança  era  palpável.  Esses
momentos geraram um sentimento de medo entre os que ali vivem.

As  autoridades  agora  trabalham  para  entender  melhor  o
ocorrido.  Elas  coletam  depoimentos  e  provas  que  ajudem  a
desvendar o que levou a tal violência. O foco principal é
trazer segurança de volta ao Largo do Correia.

Além disso, a comunidade espera que medidas efetivas sejam
tomadas. Operações futuras deverão ser planejadas para evitar
novos conflitos. O objetivo é que a paz retorne ao bairro e
que o medo não seja mais uma constante na vida dos moradores.

Relatos de moradores na região
Os relatos de moradores na região trazem à tona a realidade
difícil  que  estão  enfrentando.  Muitos  expressam  medo  e
preocupação com a segurança de suas famílias.

Maria, uma residente local, contou que acordou com os tiros na
madrugada.  “Foi  aterrorizante.  Nunca  pensei  que  isso
aconteceria  aqui,”  disse  ela.

Outro  morador,  João,  relatou  que  evitou  sair  de  casa  nos
últimos dias. Ele comentou que a situação é insuportável e que
todos estão à espera de uma solução.

Aloísio,  um  comerciante,  afirmou  que  as  vendas  caíram
bastante. “As pessoas têm medo de sair. Isso está afetando
nosso negócio,” explicou ele.

Esses  testemunhos  mostram  o  efeito  do  tiroteio  na  vida
cotidiana. A comunidade clama por mais segurança e proteção.
As vozes dessas pessoas devem ser ouvidas pelas autoridades.

Além disso, muitos estão se unindo em grupos de apoio. Eles
trabalham juntos para aumentar a segurança em seus bairros. A
solidariedade entre os moradores é um ponto positivo neste



momento difícil.

Impacto da guerra entre facções
O impacto da guerra entre facções na região é devastador.
Muitas famílias estão perdendo a paz e a segurança em suas
vidas.  O  aumento  da  violência  trouxe  muitas  consequências
negativas.

As escolas estão preocupadas. Pais têm medo de deixar seus
filhos irem às aulas. O ambiente escolar não é mais o mesmo. O
foco mudou para a segurança.

Os  negócios  locais  também  estão  sofrendo.  Comércios  estão
fechando as portas devido à baixa clientela. As pessoas evitam
sair de casa, diminuindo as vendas drasticamente.

A  saúde  mental  dos  moradores  está  comprometida.  O  receio
constante  de  violência  causa  estresse  e  ansiedade.  Muitos
buscam ajuda, mas as opções são limitadas.

Além disso, o aumento de crimes como assaltos e sequestros
alimenta o ciclo de medo. A comunidade se sente presa entre
facções rivais, sem saída aparente.

As autoridades precisam agir rapidamente. Medidas de segurança
efetivas  são  urgentes  para  restaurar  a  confiança  e  a
tranquilidade. A guerra entre facções não afeta apenas os
envolvidos; ela atinge toda a comunidade.

A importância da presença do Bope
A presença do Bope é crucial em situações de conflito. Este
batalhão de elite da Polícia Militar traz uma força que impõe
respeito e combate a violência. Os moradores da região sentem
um certo alívio ao ver os policiais nas ruas.

Quando o Bope está presente, a sensação de segurança aumenta.



A  população  se  sente  mais  protegida  contra  as  facções
criminosas  que  dominam  a  área.  Essa  proteção  é  vital  em
momentos de tensão.

Além disso, o trabalho do Bope vai além da repressão. Eles
realizam operações que visam desarticular grupos criminosos e
reduzir os tiroteios. Essa estratégia é fundamental para a
restauração da ordem e da paz.

A atuação do Bope também pretende recuperar a confiança da
comunidade. Quando as pessoas veem a polícia agindo, tendem a
colaborar mais. Isso pode gerar informações importantes para o
trabalho policial.

É  importante  que  o  Bope  permaneça.  A  continuidade  das
operações e a presença constante são necessárias para garantir
a pacificação da região. Somente assim, a comunidade poderá
reconstruir sua rotina em segurança.

Ações da Polícia Militar até agora
A Polícia Militar tem agido de forma rápida e eficiente na
região. Desde os primeiros sinais de violência, as operações
têm sido constantes. O objetivo principal é restaurar a ordem
e garantir a segurança dos moradores.

Nos últimos dias, a polícia intensificou as patrulhas. Isso
trouxe uma sensação de segurança para muitos. A presença de
viaturas e policiais nas ruas é um sinal de que as autoridades
estão atentas.

Além  das  patrulhas,  operações  específicas  estão  sendo
realizadas. Essas ações visam desarticular facções criminosas
e apreender armas. A polícia também realizou blitz em pontos
estratégicos da área.

Os comandos da Polícia Militar têm se reunido regularmente. O
intuito é avaliar a situação e planejar novas operações. Eles
buscam também criar um diálogo com a comunidade, ouvindo suas



preocupações.

Educadores de segurança também têm participado das ações. Eles
realizam palestras e cursos, ensinando a população sobre como
se proteger e agir em situações de risco.

Embora os desafios sejam grandes, as ações da Polícia Militar
até agora têm mostrado a determinação em recuperar a paz na
região. A colaboração da comunidade será essencial para o
sucesso dessas iniciativas.

Efeitos da operação nos comércios
locais
A operação policial está mudando a dinâmica dos comércios
locais.  Muitos  estabelecimentos  estão  percebendo  uma  nova
realidade desde que o Bope atua na região. A presença policial
traz um sentimento de segurança para os consumidores.

Antes  da  operação,  o  comércio  enfrentava  dificuldades.  A
violência afastava clientes e fazia com que as vendas caíssem.
Agora, muitos comerciantes relatam um aumento na movimentação.

Os lojistas estão animados com o retorno dos clientes. Com as
operações, as pessoas se sentem mais à vontade para sair de
casa. Isso é essencial para a recuperação dos negócios.

No entanto, ainda existem desafios. Alguns comerciantes têm
medo de que a violência volte. Para garantir a segurança,
muitos  estão  investindo  em  sistemas  de  monitoramento  e
treinamento para os funcionários.

Além disso, a cooperação entre os empresários e a polícia é
fundamental.  Eventos  comunitários  e  campanhas  de
conscientização estão sendo organizados. Juntos, eles buscam
fortalecer ainda mais a segurança na área.

A expectativa é que, com o esforço conjunto, o comércio local



possa se reintegrar na comunidade. Isso beneficiará não só os
empresários, mas também todos os moradores da região.

Conflitos entre facções criminosas
no Rio
Os conflitos entre facções criminosas no Rio de Janeiro têm se
intensificado  nos  últimos  anos.  Essas  disputas  geralmente
envolvem guerras territoriais e controle de tráfico de drogas.
O cenário tem se tornado cada vez mais violento e preocupante.

As  facções  se  enfrentam  em  áreas  estratégicas  da  cidade,
afetando diretamente a população. Tiroteios e vandalismos são
comuns, gerando pânico entre os moradores. Muitos se sentem
inseguros em suas próprias casas.

A violência não afeta apenas os envolvidos. Comerciantes e
cidadãos inocentes também são pegos em meio aos confrontos.
Isso pode resultar em perda de vidas e danos materiais.

As autoridades tentam combater essa situação. No entanto, a
força  policial  muitas  vezes  se  vê  sobrecarregada  e  em
desvantagem.  Por  isso,  estratégias  de  inteligência  são
frequentemente implementadas.

O aspecto social também não pode ser ignorado. Muitos jovens
se juntam às facções por falta de oportunidades. Isso perpetua
o ciclo de violência e pobreza nas comunidades afetadas.

Por  essas  razões,  os  conflitos  entre  facções  criminosas
continuam  a  ser  um  desafio  sério  para  o  Rio  de  Janeiro.
Encontrar soluções eficazes requer um esforço conjunto entre
governo e sociedade.

Resumo da situação atual no Largo



do Correia
A situação atual no Largo do Correia é tensa e complexa. O
bairro tem enfrentado desafios constantes devido à violência
entre facções. Os moradores vivem em um clima de insegurança e
medo.

Nos últimos meses, os tiroteios se tornaram mais frequentes.
Isso causou grande preocupação entre as famílias que residem
na área. Muitas pessoas evitam sair de casa, principalmente à
noite.

A presença do Bope tem sido intensificada, mas a situação
ainda  é  delicada.  Embora  as  operações  policiais  sejam
necessárias, elas não resolvem todos os problemas de fundo.

Comércios estão tentando se recuperar após a queda nas vendas.
A  violência  impactou  diretamente  a  economia  local,  e
empresários  buscam  medidas  para  se  proteger.

Além disso, a comunidade se mobiliza para encontrar soluções.
Grupos de moradores se reúnem para discutir estratégias e
apoiar uns aos outros. A solidariedade é um aspecto importante
neste momento difícil.

Em resumo, a vida no Largo do Correia é marcada pela luta
constante por segurança e paz. As esperanças de um futuro
melhor dependem do esforço conjunto entre a comunidade e as
autoridades.

Histórico de operações do Bope na
Zona Oeste
O Bope tem um longo histórico de operações na Zona Oeste do
Rio de Janeiro. Essas ações visam combater o tráfico de drogas
e a violência nas comunidades. Desde sua criação, o batalhão
atuou em várias localidades, enfrentando desafios grandes.



Os  moradores  da  região  frequentemente  relatam  tiroteios  e
conflitos. Com isso, o Bope se torna uma presença necessária.
Suas operações são direcionadas a desarticular facções que
dominam áreas específicas.

Uma das operações mais conhecidas ocorreu em 2010, no Complexo
do  Alemão.  Nessa  ação,  o  Bope,  junto  com  outras  forças,
conseguiu  expulsar  traficantes  de  uma  das  áreas  mais
problemáticas  da  cidade.

Em 2018, outra operação significativa ocorreu em Campo Grande.
O  foco  era  restaurar  a  segurança  em  áreas  afetadas  pela
violência constante. O resultado foi uma diminuição notável
dos confrontos naquela região.

No entanto, as operações nem sempre são bem-sucedidas. Muitas
vezes, a população civil sofre com os impactos, e os moradores
clamam por segurança. O Bope precisa equilibrar a repressão
com uma abordagem que proteja os inocentes.

Assim,  o  histórico  do  Bope  na  Zona  Oeste  é  marcado  por
batalhas  intensas  e  por  desafios  contínuos.  O  objetivo  é
sempre trazer de volta a segurança e a paz para as comunidades
afetadas.

A  resposta  das  autoridades  à
violência urbana
A resposta das autoridades à violência urbana tem sido um tema
complexo. Nos últimos anos, o aumento da criminalidade levou o
governo a intensificar ações. A presença de policiais nas ruas
foi reforçada para garantir segurança.

As operações conjuntas, como as realizadas pelo Bope e outras
forças,  são  comuns.  Essas  operações  focam  em  desmantelar
facções e reduzir os tiroteios. As autoridades esperam que
essas ações tragam resultados rápidos.



Além das operações, investimentos em tecnologia também têm
sido feitos. Câmeras de segurança e monitoramento ajudam no
controle da violência. Isso permite à polícia agir de forma
mais rápida e efetiva.

As autoridades também buscam envolver a comunidade. Programas
de prevenção foram criados para educar e informar a população.
A ideia é criar um laço de confiança entre cidadãos e polícia.

Entretanto, muitos críticos apontam que as soluções precisam
ser  mais  profundas.  Combater  a  violência  vai  além  da
repressão. É preciso resolver problemas sociais, como pobreza
e falta de oportunidades.

Por isso, a resposta das autoridades deve ser multifacetada. É
fundamental que o combate à violência urbana seja feito de
forma integrada e com foco na comunidade.

Perspectivas  para  a  segurança  na
região
As  perspectivas  para  a  segurança  na  região  estão  se
transformando.  Com  o  aumento  das  operações  policiais,  a
esperança é que a violência diminua. Os moradores anseiam por
um retorno à tranquilidade em suas vidas diárias.

Com as estratégias adotadas, como maior presença policial, a
comunidade se sente mais segura. A colaboração entre a polícia
e os cidadãos é essencial para o sucesso dessas iniciativas.

Nova tecnologia, como câmeras de vigilância e monitoramento em
tempo real, também ajuda a prevenir crimes. Isso permite que a
polícia responda mais rapidamente a incidentes.

Além disso, muitos programas de prevenção comunitária estão
surgindo. Esses programas visam melhorar a educação e oferecer
alternativas  para  a  juventude.  Assim,  espera-se  que  menos
jovens entrem para o crime.



A participação da comunidade nas decisões de segurança pode
fortalecer a confiança entre cidadãos e autoridades. Encontros
regulares e fóruns são importantes para discutir preocupações
e ideias.

Em resumo, as perspectivas são encorajadoras. Com o esforço
conjunto, é possível criar um ambiente mais seguro e saudável
para todos os habitantes da região.

Opiniões de especialistas sobre a
operação
Especialistas têm opiniões variadas sobre a operação do Bope
na região. Muitos acreditam que a ação policial é necessária
para combater a violência. As operações são vistas como uma
forma de proteger a comunidade.

No  entanto,  há  preocupações  com  a  intensidade  das  ações.
Alguns especialistas alertam que a repressão excessiva pode
gerar mais problemas. A violência pode aumentar se não for
tratada de forma equilibrada.

Os  especialistas  também  destacam  a  importância  de  um
acompanhamento  social.  É  fundamental  oferecer  alternativas
para os jovens e resolver questões sociais. Isso ajudará a
evitar que mais pessoas entrem para o crime.

Além disso, a comunicação entre a polícia e a comunidade é
essencial. Especialistas sugerem que o diálogo pode melhorar a
confiança e a colaboração. Com isso, as operações podem ser
mais eficazes.

Em resumo, as opiniões sobre a operação do Bope são diversas.
A maioria concorda que a segurança é uma prioridade, mas a
abordagem deve ser cuidadosa e equilibrada.



Mobilização da comunidade durante a
operação
A mobilização da comunidade durante a operação é fundamental.
Os moradores se unem para apoiar as ações policiais. Essa
colaboração ajuda a garantir a segurança e a tranquilidade na
região.

Grupos  de  moradores  organizam  reuniões  para  discutir  a
situação. Eles compartilham informações e preocupações, o que
é muito importante. A comunicação aberta entre cidadãos e
polícia é essencial.

Durante  as  operações,  muitos  moradores  se  oferecem  para
ajudar.  Eles  estão  dispostos  a  prestar  assistência  aos
policiais. Essa atitude de apoio cria um ambiente de confiança
mútua.

Além disso, iniciativas de vigilância comunitária são criadas.
Os cidadãos se reúnem em grupos para monitorar a segurança do
bairro. Isso ajuda a reduzir a criminalidade e a aumentar a
sensação de segurança.

A  mobilização  também  inclui  ações  sociais.  Palestras  e
campanhas de conscientização ajudam moradores a entender a
importância da união. Juntos, eles podem fazer a diferença em
suas comunidades.

Em  resumo,  a  participação  ativa  da  comunidade  é  um  pilar
importante durante a operação. Essa união fortalece a luta
contra a violência e promove um futuro mais seguro.

O papel da mídia na cobertura dos
conflitos
O papel da mídia na cobertura dos conflitos é fundamental. Os
jornalistas trazem informações importantes sobre as operações



policiais e a situação nas comunidades. Com isso, a população
fica mais ciente do que está acontecendo.

A  cobertura  jornalística  ajuda  a  dar  visibilidade  aos
problemas. As reportagens podem alertar as autoridades sobre
as preocupações dos moradores. Assim, a mídia atua como uma
ponte entre a comunidade e os órgãos responsáveis.

Além disso, a mídia também pode influenciar a opinião pública.
A  forma  como  os  casos  são  apresentados  pode  impactar  a
percepção sobre a violência e as operações de segurança. Por
isso, é vital que a cobertura seja responsável e equilibrada.

No entanto, a cobertura excessiva da violência pode causar
temor. Os meios de comunicação devem ter cuidado ao relatar
sobre  os  conflitos.  É  importante  abordar  os  eventos  sem
glorificar a violência ou criar pânico.

A mídia também deve dar espaço a vozes da comunidade. As
experiências e relatos dos moradores são essenciais para uma
cobertura completa. Assim, a população se sente representada e
ouvida.

Em  suma,  a  mídia  tem  um  papel  decisivo  na  cobertura  dos
conflitos. Ao informar e conscientizar, ela ajuda a moldar o
entendimento da sociedade sobre a segurança e a violência.

Comparação  com  outras  operações
policiais
Comparar  a  operação  do  Bope  com  outras  ações  policiais  é
importante. Cada operação tem suas características e desafios
únicos. Analisar essas diferenças ajuda a entender melhor a
eficácia de cada abordagem.

Uma das operações mais conhecidas foi a do Complexo do Alemão.
Nesse caso, a polícia fez uma grande ofensiva contra o tráfico
de drogas. A ação foi marcada por confrontos intensos, mas



trouxe algum nível de controle à área.

Outra operação, em Rocinha, focou em retirar traficantes do
poder.  Essa  abordagem  envolveu  a  criação  de  uma  presença
policial  constante.  A  diferença  aqui  foi  o  trabalho  em
comunidade após a retirada dos criminosos.

No entanto, algumas operações têm gerado críticas. Em algumas
áreas, a abordagem agressiva levou a danos colaterais. Muitos
moradores se sentiram inseguros e relataram abusos por parte
das autoridades.

Comparar  essas  experiências  mostra  a  importância  de  uma
estratégia equilibrada. A polícia precisa agir com firmeza,
mas  também  deve  respeitar  os  direitos  dos  cidadãos.  Numa
operação bem-sucedida, a segurança é alcançada sem causar medo
na população.

Portanto, entender as diferenças entre as operações policiais
é essencial. Isso ajuda a aprimorar as táticas e garantir um
futuro mais seguro para todos.

Considerações finais sobre a atual
crise na segurança
A atual crise na segurança exige atenção e ação imediata. As
estatísticas  de  violência  mostram  um  aumento  alarmante.  É
essencial  que  autoridades  e  comunidade  unam  esforços  para
enfrentar este desafio.

As operações policiais têm sido intensificadas, mas é crucial
que elas sejam bem planejadas. Abordagens que priorizam a
segurança da população são essenciais. Sem isso, podemos ver
um aumento na desconfiança entre cidadãos e polícia.

O apoio social também é fundamental. Programas que ofereçam
oportunidades  para  jovens  podem  ajudar  a  reduzir  a
criminalidade. Investir em educação e emprego é uma estratégia



de longo prazo que traz resultados positivos.

Além disso, a comunicação entre as pessoas e as forças de
segurança deve ser constante. Diálogos abertos podem aumentar
a  confiança  e  a  colaboração.  Isso  ajuda  a  construir  um
ambiente mais seguro para todos.

Em  resumo,  a  crise  na  segurança  é  um  problema  complexo.
Soluções efetivas devem incluir ações rápidas e sustentáveis.
Com o trabalho conjunto de todos, podemos esperar um futuro
mais seguro e pacífico.

Conclusão
Em conclusão, a situação de segurança no Largo do Correia e
áreas  semelhantes  é  desafiadora,  mas  há  esperança.  As
operações policiais têm mostrado resultados, mas é essencial
que sejam complementadas com ações sociais e informação. A
comunidade e as autoridades precisam trabalhar juntas para
garantir a segurança e o bem-estar de todos.

A participação ativa dos moradores é fundamental. Quando a
comunidade  se  une,  é  mais  fácil  enfrentar  os  problemas.
Programas de prevenção e apoio social podem ajudar a criar um
ambiente mais seguro.

Por  fim,  a  cobertura  da  mídia  também  desempenha  um  papel
crucial. Ao informar de maneira justa, a mídia pode ajudar a
sensibilizar  e  engajar  a  sociedade.  A  segurança  é  uma
responsabilidade compartilhada, e todos devem fazer sua parte
para construir um futuro melhor.

FAQ  –  Perguntas  frequentes  sobre
segurança e operações policiais



Qual é o principal objetivo das operações
do Bope na região?
O  principal  objetivo  das  operações  do  Bope  é  combater  o
tráfico de drogas e a violência nas comunidades.

Como a comunidade pode ajudar durante as
operações policiais?
A  comunidade  pode  ajudar  se  unindo  para  apoiar  as  ações
policiais,  participando  de  reuniões  e  colaborando  com
informações.

Quais são os desafios enfrentados pelas
operações policiais?
Os desafios incluem a resistência de facções criminosas e a
necessidade de garantir a segurança dos moradores durante as
intervenções.

Qual é o papel da mídia na cobertura das
operações policiais?
A mídia informa a população sobre os acontecimentos, ajuda a
dar visibilidade aos problemas e pode influenciar a opinião
pública.

Como  programas  sociais  podem  ajudar  a
melhorar a segurança?
Programas sociais oferecem oportunidades para jovens, ajudando
a reduzir a criminalidade e a melhorar a qualidade de vida na
comunidade.

O  que  pode  ser  feito  para  melhorar  a



confiança entre a polícia e a comunidade?
Aumentar  o  diálogo  e  a  colaboração,  realizar  encontros
regulares e ouvir as preocupações dos moradores são passos
importantes.

Fonte: Extra

https://extra.globo.com/rio/casos-de-policia/noticia/2025/06/bope-faz-operacao-em-guaratiba-na-zona-oeste-do-rio.ghtml

